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Este guia escrito por Tereza Rebello foi organizado para trazer, de maneira rápida, organizada e simples, informações atualizadas sobre as matérias-primas utilizadas em produtos cosméticos indispensáveis aos tratamentos estéticos.


Voltado para o dia a dia dos profissionais da área, o material apresenta informações sobre química geral e orgânica que ajudam a compreender a elaboração e o uso desses produtos, além de trazer explicações sobre os procedimentos utilizados em sua fabricação.


No capítulo “Evolução cosmética e as novas tecnologias”, são destacadas ainda as pesquisas médicas que estão sendo estudadas e avaliadas para ser aplicadas à cosmetologia – por exemplo, pesquisas com células-tronco vegetais. O livro também menciona, por fim, as prospecções feitas pela Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial, que apontam tendências para a área até 2023.


Esta é mais uma obra do Senac São Paulo que busca atender a uma necessidade cada vez maior de obter informações constantemente atualizadas sobre estética e cosmetologia.










Introdução














Cosmetologia é a ciência que trata da preparação, estocagem e aplicação de produtos cosméticos, como também das regras que regem essas atividades – sejam elas de natureza física, química, biológica ou microbiológica.


Dr. Stephan Jellinek


Cosméticos, produtos de higiene e perfumes são preparações constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo humano – pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade oral –, com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-las, perfumá-las, alterar sua aparência e/ou corrigir odores corporais e/ou protegê-las ou mantê-las em bom estado.


Agência Nacional de Vigilância Sanitária (RDC nº 7 de 10/02/2015)


A legislação brasileira e a cosmética


A legislação brasileira que rege a preparação e a comercialização de produtos cosméticos abrange vários órgãos governamentais, como:


Ministério da Saúde (MS) – estabelece leis com o objetivo de regulamentar diversos segmentos ligados à saúde pública, incluindo a fabricação de produtos cosméticos, tais como:




	
Lei nº 6.360/76, que sujeita às normas de vigilância sanitária, além de medicamentos, os produtos de higiene, os cosméticos e perfumes, tendo sido regulamentada pelo Decreto-lei nº 79.094/77, que foi alterado pelo Decreto nº 3.961, de 10/10/01; sendo este último revogado pelo Decreto nº 8077/2013.


	Lei nº 6.437, de 20/8/77, que configura infrações à legislação sanitária federal, estabelece as sanções respectivas e dá outras providências (algumas das penalidades citadas têm a redação/inclusão dada pela Lei nº 9.695/98);


	Lei nº 9.782/99, que cria a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e dá outras providências, como no inciso 10 do Artigo 7º, no qual estabelece sua responsabilidade em conceder e cancelar o Certificado de Boas Práticas de Fabricação (BPF). Alguns dispositivos dessa lei foram alterados pela Medida Provisória nº 2.190 de 23/8/01.





Algumas Portarias e Resoluções (Resoluções da Diretoria Colegiada – RDC) importantes:




	Portaria nº 348/97, revogada pela RDC nº 48 de 25/10/2013, que aprova o Regulamento Técnico de Boas Práticas de Fabricação para produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes (HPCP);


	Portaria nº 485 de 7/7/04, que institui a Câmara Técnica de Cosméticos (Catec), cuja finalidade é prestar consultoria e assessorar a Gerência Geral de Cosmética (GGCOS) – Anvisa. Ex.: Parecer Técnico nº 1, de 9/6/05, que proíbe o uso de ácido azelaico em produtos cosméticos.


	RDC nº 7 de 10/2/2015, que dispõe sobre os requisitos técnicos para a regularização de produtos HPCP e dá outras providências, com a revogação das RDC nº 211/05, RDC nº 343/05 e RDC nº 4 de 30/1/2014. No Artigo 11, os produtos devem atender ao disposto:















	I –

	Lista de ação conservante – RDC nº 29 de 10/4/2012 e suas atualizações;






	II –

	Lista de substâncias corantes permitidas – RDC nº 44 de 9/8/2012;






	III –

	Lista de substâncias que os produtos HPCP não devem conter exceto nas condições e com restrições estabelecidas – RDC nº 3 de 18/1/2012;






	IV –

	Lista de filtros solares – RDC nº 47 de 16/3/06;






	V –

	Substâncias que não podem ser utilizadas em produtos HPCP – RDC nº 48 de 16/3/06.









É obrigatório que os produtos tenham em seu rótulo o número de registro (Res. ANVISA nº).




	RDC nº 481/99, que estabelece os limites microbianos considerados seguros para o produto e o consumidor.


	RDC nº 332, de 1º/2/2005, estabelece que as empresas fabricantes e/ou importadoras de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, instaladas no território nacional, deverão implementar um sistema de cosmetovigilância a partir de 31/12/2005.





Ministério da Justiça (Secretaria Estadual da Defesa da Cidadania)




	Decreto nº 2.181 de 20/3/97, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor (SNDC), estabelece as normas gerais de aplicação das sanções administrativas previstas na Lei nº 8078/90 da Secretaria Nacional do Consumidor e os demais órgãos federais, estaduais e do Distrito Federal, municipais e as entidades civis de defesa do consumidor. No Capítulo IV – Seção I – da proteção à saúde e segurança, o Artigo 8º, parágrafo único, afirma “que o fabricante deve prestar informação sobre o produto através de impressos apropriados”.





Embora não esteja detalhado no citado capítulo, normas estabelecidas pela Anvisa também alegam que o fabricante é obrigado a informar o consumidor, na embalagem do produto, sobre:




	a composição química – nomes químicos ou abreviações universais das substâncias que entram na formulação; quando mencionada a ação específica de uma dada substância (ativo), a quantidade deve constar na embalagem (% ou mg/g);


	a data de fabricação;


	o prazo de validade;


	o modo de uso e as precauções de uso (se houver necessidade).





Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – tem no Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade (Inmetro) a autarquia que delega as atividades de verificação, fiscalização e certificação às entidades da Rede Brasileira de Metrologia Legal e Qualidade (RBMLQ), que são os Institutos de Pesos e Medidas (Ipem) dos estados brasileiros. Uma das exigências desse órgão é que se especifique a quantidade (massa ou volume) contida na embalagem de cada produto. Os constituintes que compõem a embalagem e seu formato podem também ser passíveis de controle (Portaria nº 69/2001).


Ministério do Meio Ambiente – atua por meio das autarquias estaduais, como o Centro Tecnológico de Saneamento Básico (Cetesb), no estado de São Paulo, que incorporou a Superintendência de Saneamento Ambiental (Susam), vinculada à Secretaria da Saúde; a Fundação do Meio Ambiente (Fatma), no estado de Santa Catarina; entre outras. Essas autarquias controlam a poluição do ar e das águas, sendo um desses controles o tratamento de efluentes despejados pelas indústrias, incluindo a de cosméticos.










Noções de química geral

















Para compreender melhor a cosmética e todos os conceitos a ela relacionados é fundamental relembrar algumas noções de química geral.




	
Matéria – é tudo que ocupa lugar no espaço e tem massa. Exemplos: água, madeira, petróleo, ar. É constituída por átomos.


	
Átomo – é a menor parte da matéria; caracteriza um elemento químico. É também divisível em partículas.


	
Núcleo – é a parte central do átomo, constituída por prótons (partículas com carga elétrica positiva) e nêutrons (partículas sem carga elétrica).


	
Eletrosfera, coroa ou orbital – situa-se ao redor do núcleo em camadas conhecidas como camadas eletrônicas ou níveis energéticos. É constituída por elétrons (partículas com carga elétrica negativa).


	
Camada de valência – é a camada eletrônica mais externa da eletrosfera e que efetivamente participa das reações químicas. Essa informação auxiliará adiante na compreensão dos radicais livres.


	
Número atômico – é o número de prótons existentes no núcleo de um átomo.


	
Número de massa ou massa atômica – é a soma do número de prótons e de nêutrons existentes no núcleo de um átomo. Exemplo: número de massa do sódio = 11 + 12 = 23.


	
Peso molecular (PM) – é a soma das massas atômicas de todos os átomos que constituem uma molécula ou composto químico. Exemplos:



	NaCl (cloreto de sódio = sal de cozinha): PM = 23 + 35,5 = 58,5 u.m.a. (unidade de massa atômica, que corresponde a 1,66 × 10–24 g);


	albumina (proteína da clara do ovo; é uma das mais simples): PM = 45.000;


	colágeno: PM aproximadamente igual a 360.000.



ATENÇÃO: É necessário observar que substâncias químicas de peso molecular elevado não penetram na pele.












	
Íon – é o átomo eletricamente carregado. Isso significa que o número de elétrons (na eletrosfera) é maior ou menor que o número de prótons (no núcleo). Exemplos:



	íon sódio (Na+): 11 prótons e 10 elétrons → cátion (+); cedeu elétron;


	íon cloro (Cl–): 17 prótons e 18 elétrons → ânion (–); ganhou elétron.





Sempre que se forma um íon, diz-se que o átomo está ionizado.




	
Elemento químico – é o conjunto formado por átomos que apresentam mesmo número atômico. Existem até o momento cerca de 110 elementos químicos, sendo 88 naturais e o restante obtido em laboratório. Exemplos: hidrogênio (H), oxigênio (O), sódio (Na), etc.


	
Molécula – é a menor partícula de uma substância pura que conserva suas propriedades. Nas moléculas existe um certo número de átomos ligados entre si, que buscam estabilidade e equilíbrio. Exemplo:



	a molécula de oxigênio é formada por dois átomos de oxigênio que, para manter sua estabilidade (oito elétrons na camada de valência), têm dois elétrons que coparticipam na mesma área orbital, totalizando os oito elétrons:



[image: p17]




Essa estabilidade vai depender de fatores externos (radiação ultravioleta, fumo, etc.) e internos (falha imunológica). Se a molécula “quebrar”, o que é chamado de homólise (quebra de moléculas formadas por átomos iguais), resultarão dois átomos de oxigênio altamente reativos.







Podemos dizer que a homólise do oxigênio é o ponto de partida para o aparecimento dos radicais livres.




	
Reações de oxidação e redução – por serem reações que tanto ocorrem em nosso organismo como em processos de obtenção de ativos, é importante ter algum conhecimento sobre este assunto.

As reações de oxidação ocorrem quando um elemento ou composto químico:




	reage com o oxigênio, isto é, ganha oxigênio em sua molécula. É o caso mais simples de oxidação. Exemplo: Ca + O = CaO (óxido e cálcio ou cal).

O elemento ferro de um prego, por exemplo, quando exposto ao ar e à umidade, reage com o ar, resultando na ferrugem, que é o óxido ferroso.




	
perde hidrogênio. Exemplo: gás metano + cloro = Mono-clorometano.



[image: p18_a]






Os principais oxidantes são: oxigênio, água oxigenada, peróxidos, persulfatos, perboratos, etc.


No organismo (mais precisamente na zona de queratinização do cabelo) ocorre uma reação de oxidação para a formação da cistina, com suas ligações de dissulfeto, através da reação entre duas moléculas de cisteína:




[image: p18b]




Portanto, nesse caso houve perda de hidrogênio para a formação de cistina e da respectiva ponte de dissulfeto (– S – S –).


A reação de redução é o inverso da oxidação. Portanto, ela se dá quando um elemento ou composto químico perde oxigênio ou ganha hidrogênio. Resumindo: na redução ganham-se elétrons. Os principais redutores são: hidrogênio, sulfitos, ácido tioglicólico e seus sais, fosfitos, etc.


As reações de redução/oxidação (redox) são processos recíprocos, ou seja, em uma reação química, quando uma substância é reduzida é porque a outra se oxidou. Por exemplo, o nitrato de prata, quando reage com o formaldeído (redutor), dá como resultado a prata metálica (Ag+ foi reduzida a Ag e o aldeído foi oxidado a ácido fórmico) – esta reação se dá na presença de hidróxido de amônio (reação de Tollens).


Outro exemplo de redox relacionado com a cosmética é o que acontece com a vitamina C (ácido L-ascórbico), que é um redutor, protegendo outros compostos químicos do organismo da oxidação. Na redox, o ácido L-ascórbico se oxida, transformando-se em ácido dehidroascórbico.


Outros antioxidantes (redutores) muito utilizados em cosméticos são os compostos fenólicos. Isso pode ser ilustrado com o que acontece quando cortamos frutos como a maçã e a banana: após algum tempo, elas escurecem por causa da oxidação de compostos fenólicos existentes nos frutos. Essa oxidação se dá pelo oxigênio do ar na presença de enzimas do próprio fruto. Quando isso acontece, são produzidos compostos como as quinonas, que se unem (polimerizam) formando pigmentos melânicos, escurecendo a superfície exposta dos frutos cortados. Se adicionarmos algumas gotas de limão (que contêm vitamina C), as quinonas se oxidam a ácido deidroascórbico, cujo pH é abaixo de 4, o que reduz a velocidade da reação de escurecimento.









	
Substância pura – é a matéria formada por moléculas ou aglomerados de íons iguais entre si. Pode ser:



	simples – formada por um único elemento químico. Exemplo: gás nitrogênio [image: image];


	
composta – formada por mais de um elemento químico. Exemplos: amônia (NH3), gás carbônico (CO2), glicose (C6H12O6), etc.





Tem as seguintes características:




	propriedades físicas bem definidas. Por exemplo, a água, à temperatura de 25 ºC, é um líquido incolor, inodoro, insípido e não inflamável;


	composição química constante. Por exemplo, num torrão de açúcar há um número enorme de moléculas de açúcar, mas qualquer porção de açúcar retirada de qualquer parte do torrão terá sempre a mesma composição química.





Entre as substâncias puras destacamos:




	ácido – é toda substância que, quando dissolvida em água, ioniza-se, fornecendo cátions somente como íons hidrogênio (H). Exemplo: ácido clorídrico + água resulta em cátion H e ânion cloro:

HCl + H2O = H+ + Cl-







Os ácidos são caracterizados pelo pH. Eles podem ser divididos:




	Quanto à estrutura química:



	
hidrácidos – só apresentam hidrogênio na molécula. Exemplo: ácido clorídrico (HCl).


	
oxiácidos – apresentam também oxigênio (O) na molécula. Exemplo: ácido sulfúrico (H2SO4).


	
peroxiácidos – apresentam na molécula um grupo peróxi (-O-O-). Exemplo: ácido persulfúrico.

Importante: Os peroxiácidos são oxidantes.




	
tioácidos – quando um dos oxigênios é substituído por enxofre (S). Exemplo: ácido tioglicólico.
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	Quanto ao pH:



	
ácidos fortes – quando o pH é muito baixo (doam elétrons facilmente). Em geral são os inorgânicos, como os ácidos clorídrico, sulfúrico, etc.


	
ácidos fracos – quando o pH está abaixo do pH neutro. São, em geral, os ácidos orgânicos (ácidos acético, cítrico, etc.).












	bases (ou álcalis) – são substâncias que, quando dissolvidas em água, ionizam-se, fornecendo somente íons hidroxila (OH—). Exemplo: hidróxido de sódio + água resulta no cátion sódio e no ânion OH.

NaOH + H2O = Na+ + 2 OH-







Podem ser:




	
bases fortes – quando recebem elétrons facilmente. O pH é bem elevado. Exemplo: NaOH, KOH, etc.


	
bases fracas – em geral são compostos orgânicos. Exemplos: aminoalcoois como a monoetanolamina (MEA); a dietanolamina (DEA) e a trietanolamina (TEA). Esta última tem pH = 11,0 em uma solução a 25%.

Outro exemplo: guanidina.
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sais – são substâncias resultantes da reação de um ácido com uma base. Exemplo: ácido clorídrico reage com o hidróxido de sódio, resultando no cloreto de sódio (sal) e água.







	
Mistura ou dispersão – é a combinação de duas ou mais substâncias puras (simples e/ou compostas), mas que conservam suas individualidades. Nela sempre há uma substância que está dispersa (na forma de pequenas partículas) em outra substância. À primeira chamamos disperso e à outra, dispersante ou dispergente. Exemplos: a mistura do açúcar (disperso) com a água (dispersante); o ar, que é principalmente uma mistura de oxigênio e nitrogênio; o álcool 96 ºGL, que é uma mistura de moléculas de etanol (dispersante) e de água (disperso).

As misturas podem ser homogêneas (sistema unifásico) ou heterogêneas (sistema polifásico). As heterogêneas são constituídas por duas ou mais fases, ou seja, por porções homogêneas que compõem um material heterogêneo. Essas fases são separadas entre si por superfícies bem definidas (interfases).


Um exemplo de mistura heterogênea é a água e o óleo, com uma fase superior (o óleo) e uma inferior (a água).




	
Misturas homogêneas ou soluções – são formadas pela combinação de duas ou mais substâncias, não sendo possível distingui-las. Exemplo: água com açúcar. Neste caso, o disperso (açúcar) toma o nome de soluto, e o dispersante (água), de solvente.

Podemos classificar as misturas homogêneas em:




	soluções verdadeiras – o diâmetro das partículas dispersas é menor que 10 Å (Å = 1 Angstrom = 10-10 metros). Elas podem ser classificadas:







	
Conforme a natureza química do soluto:



	
soluções moleculares – o soluto é representado por moléculas que não conduzem corrente elétrica. Exemplo: solução aquosa de açúcar;


	
soluções iônicas ou eletrolíticas – as partículas dispersas são íons e, portanto, conduzem corrente elétrica. Exemplo: solução aquosa de cloreto de sódio, de sulfato de magnésio, etc. Neste caso, os íons já existem nos respectivos compostos sólidos e, ao se dissolverem na água, apenas se separam. É o que chamamos de dissociação iônica.







	Conforme a quantidade de soluto disperso no solvente (solubilidade):



	
soluções não saturadas – também conhecidas como soluções diluídas. Exemplo: solução aquosa de cloreto de sódio a 0,90% (solução fisiológica);


	
soluções saturadas – aquelas cuja quantidade de soluto está dentro de sua capacidade de dissolução. Exemplo: 357 g de cloreto de sódio dissolvidos em 1 l de água a 0 ºC;


	
soluções supersaturadas – são soluções instáveis, contendo uma quantidade de soluto superior à necessária para a saturação. Exemplo: 358 g de cloreto de sódio dissolvidos em 1 l de água a 0 ºC.












	soluções coloidais (ou pseudossoluções) – apresentam partículas (micelas) dispersas no solvente. Seu diâmetro médio está entre 10 Å e 1.000 Å, e somente são visualizadas ao ultramicroscópio. Conforme a natureza química das partículas dispersas, podem ser:



	
coloides moleculares – as partículas são moléculas gigantes (macromoléculas). Exemplo: amido na água. Temos também casos de formação de micelas por aglomerados de átomos. Exemplo: enxofre coloidal;


	
coloides iônicos – as partículas são “íons gigantes” (compostos covalentes de natureza polar). Quando essas partículas são colocadas na água, ocorre uma reação entre elas e a água. Temos então soluções polares (+) e (–) dependendo do pH dessa solução. A esse fenômeno físico-químico chamamos ionização.







	soluções aquosas (coloides iônicos e soluções eletrolíticas) – podem ser ionizadas, pois apresentam polaridade.







Para entender a diferença entre substâncias polares e apolares é necessário imaginar um composto, como o da ilustração, em que B é mais eletronegativo que A.
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A nuvem eletrônica da ligação entre A e B está concentrada no lado B. Temos assim uma maior densidade eletrônica (polo negativo) em B. O polo positivo está em A. Tem-se na mesma molécula um dipolo elétrico. Portanto, uma molécula polar é eletricamente assimétrica, ou seja, existe uma menor uniformidade na distribuição das cargas elétricas ao longo da molécula. É ionizável. Exemplo: na água, a eletronegatividade do oxigênio (3,5) é maior que a do hidrogênio (2,1).


A molécula apolar é simétrica. Tem maior uniformidade das cargas elétricas ao longo da molécula. Não é ionizável.







ATENÇÃO: “Semelhante dissolve semelhante”. Isso significa que as substâncias polares dissolvem substâncias polares. Portanto, soluções aquosas são ionizáveis; já os óleos em suas misturas não são ionizáveis.







	
Misturas heterogêneas – são misturas de duas ou mais substâncias cujas partículas dispersas apresentam diâmetro superior a 1.000 Å, permitindo, assim, sua visualização a olho nu ou através de microscópio comum.

Podem ser:




	suspensões – temos um sólido disperso em um líquido. As partículas sólidas têm a tendência de sedimentar, são visíveis a olho nu ou ao microscópio comum. São facilmente filtráveis através de filtro comum. Exemplos: leite de colônia, leite de magnésia, etc. Alguns autores classificam os coloides como suspensões, sendo as partículas de natureza coloidal. Neste caso, a suspensão é relativamente estável, não havendo separação por sedimentação. Algumas dessas suspensões são líquidas (soluções) em temperaturas altas e semissólidas (géis) em temperaturas baixas;



	emulsões – temos um líquido (fase aquosa) disperso em outro líquido (fase oleosa). Em outras palavras, é a mistura de dois líquidos não miscíveis. Tornam-se de aparência homogênea pela adição de substância(s) tensoativa(s) que vai(vão) emulsionar o sistema. Exemplo: o leite integral tem cerca de 4% de gordura envolvida por um meio aquoso (hidrofílico). Somente ao microscópio é possível ver um meio aquoso com algumas gotículas, geralmente esféricas, que correspondem à fração gordurosa. A função cosmética das emulsões é levar à pele tanto a parte lipídica como a água, de forma útil e agradável. As emulsões classificam-se em:



	
O/A (óleo em água) – a quantidade de água dispersante é bem maior que a de óleo (disperso), que é então envolvido pela água ou fase aquosa. Exemplo: várias loções faciais que não deixam a pele muito brilhante. São utilizadas em todos os tipos de pele, especialmente nas eudérmicas;


	
A/O (água em óleo) – a fase externa (maior quantidade) é formada por óleo (ou fase oleosa), que envolve a fase interna (disperso), formada por gotículas de água. Exemplo: maionese. Esse tipo de emulsão é o mais indicado para peles alipídicas. Também é útil como demaquilante, principalmente para produtos à prova d’água, e como creme para massagear.















Existem alguns métodos para diferenciar uma emulsão O/A de uma A/O. Por exemplo, se uma pequena quantidade do produto for colocada em um papel absorvente e ali aparecer uma mancha oleosa que circunda o produto, teremos uma emulsão A/O.















Noções de química orgânica

















O uso de matérias-primas orgânicas em formulações cosméticas abrange uma ampla variedade de benefícios: desde os mais simples umectantes aos complexos bioativos. Vê-se, assim, a importância do conhecimento básico de química orgânica para aplicá-lo, de maneira correta, nos produtos cosméticos.


A química orgânica é a parte da química que estuda os compostos de carbono (Gmelin, 1848).


As substâncias orgânicas estão presentes em nosso dia a dia. Por exemplo, o vinagre (ácido acético), o açúcar (sacarose), o álcool comum (álcool etílico), a gasolina, etc. Realmente, sem os compostos de carbono não seria possível a vida em nosso planeta.


Como a química orgânica estuda os compostos de carbono, é importante conhecermos algumas características desse elemento químico.


O carbono é tetravalente


O átomo de carbono precisa estabelecer quatro ligações para que permaneça estabilizado. Essas ligações podem ser com átomos do próprio carbono ou de outros elementos químicos.
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O carbono apresenta quatro valências iguais


Isso significa que as quatro valências têm a mesma força. Assim, no monoclorometano é indiferente a posição do elemento cloro (Cl). Em qualquer das posições sempre teremos a mesma substância, isto é, monoclorometano.


O carbono forma ligações múltiplas


O carbono pode formar ligações simples (saturadas), duplas e até mesmo triplas (insaturadas) com outro átomo:
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As ligações insaturadas são menos estáveis que as saturadas. Há, portanto, maior facilidade de reação com outras substâncias, por exemplo, com o oxigênio, dando então reações de oxidação. É o caso de reações de oxidação de ácidos graxos insaturados existentes em óleos e gorduras, responsáveis (entre outros efeitos) pelo odor de ranço desses materiais.


No organismo também ocorre esse tipo de reação com lipídios que constituem as membranas celulares, causando o que é conhecido como peroxidação lipídica. Nesse caso, o oxigênio ativo é resultante de reações que ocorrem no organismo e que liberam os radicais livres (RL).


O carbono liga-se a vários tipos de elementos químicos


O carbono liga-se tanto aos elementos eletropositivos (hidrogênio, por exemplo) quanto aos eletronegativos (nitrogênio, oxigênio). Daí a sua capacidade de formar inúmeros compostos, os mais variados. Exemplos:
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O carbono forma cadeias


Os átomos de carbono podem ligar-se entre si formando cadeias:




	
Abertas – compostos orgânicos acíclicos ou alifáticos. Exemplo:
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Fechadas – compostos orgânicos cíclicos, que podem ser:



	
aromáticos – apresentam um ou mais ciclos, formados por átomos de C ligados, alternadamente, por simples e duplas ligações. Por exemplo:
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alicíclicos – toda cadeia cíclica não aromática, isto é, que não apresenta o núcleo benzênico. Por exemplo:
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Em um mesmo composto orgânico pode haver ligações saturadas e insaturadas.


Exemplos:




	Ácidos graxos ômega-3 e ômega-6.





É possível haver uma cadeia cíclica (radical aril) ligada a uma cadeia aberta (radical alquil). Ex.: fenilalanina (composto orgânico que participa da melanogênese).


Funções orgânicas


É o nome que se dá ao grupo ou à família de compostos orgânicos que apresenta as mesmas propriedades funcionais, isto é, apresenta propriedades semelhantes.


Exemplos:




	Todos os alcoóis reagem com ácidos carboxílicos, resultando em ésteres. A esse tipo de reação chamamos de esterificação.


	Todos os ácidos graxos reagem com álcalis (soda, amônia, trietanolamina), resultando em compostos tensoativos aniônicos (sabões). A esse tipo de reação chamamos saponificação.


	Os alcoóis e ácidos carboxílicos de cadeia longa (graxos) e seus ésteres apresentam propriedades de emoliência.





Alguns compostos podem apresentar, na mesma molécula, mais de uma função orgânica. Exemplo: os alfa-hidroxiácidos (AHA) apresentam, além da função ácido carboxílico (–COOH), uma hidroxila (OH–) ligada a carbono saturado. O dimetilaminoetanol (DMAE) é outro exemplo, apresentando as funções amina e álcool.





PRINCIPAIS FUNÇÕES ORGÂNICAS

















	Função

	Grupo funcional

	Tipo de cadeia

	Exemplos










	CH
HIDROCARBONETOS

	alcanos CnH2n + 2


	acíclica

	óleo mineral, vaselina, ceresina, butano, propano






	alcenos CnH2n


	acíclica

	esqualeno






	alcinos CnH2n 2


	acíclica

	sem grande interesse em cosméticos






	 

	cíclica

	benzeno, nafteno






	ÁLCOOL

	OH (1 ou +)
ligado a C saturado

	acíclica
(c. curta-hidrofílicos)

	alcoóis: etílico, propilenoglicol, glicerina, sorbitol






	acíclica
(c. longa-lipofílicos ou alcoóis graxos)

	alcoóis: laurílico (C12), miristílico (C14), cetílico (C16), estearílico (C18)






	cíclica

	álcool benzílico, mentol, geraniol






	ÁCIDO
CARBOXÍLICO
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	acíclica
(c. curta-hidrofílicos)

	ácidos: acético, cítrico, glicólico, oxálico






	acíclica
(c. longa-lipofílicos ou ácidos graxos)

	ácidos: láurico (C12), mirístico (C14), palmítico (C16), esteárico (C18)






	cíclica

	ácido benzoico, salicílico






	ÉSTER
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	acíclica

	miristato de isopropila, miristrato de miristila, palmitatos, estearatos






	cíclica

	metilparabeno ou nipagin






	
ÉTER

	— O —

	acíclica

	éter etílico






	cíclica

	anisol






	ALDEÍDOS
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	acíclica

	formaldeído, glioxal, glutaraldeído






	cíclica

	óleos essenciais utilizados em perfumaria






	CETONA
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	acíclica

	acetona (propanona), di-hidroxiacetona






	cíclica

	cânfora






	AMINA
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	acíclica

	monoetanolamina (MEA), dietanolamina (DEA), trietanolamina (TEA), colina






	cíclica

	anilina






	AMIDA
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	acíclica

	ureia (diamida), primária alcanolamidas (mono e dietanolamidas de ácidos graxos de coco)






	cíclica

	difenilurea (carbanilida)






	
FENOL

	— OH (1 ou +) ligado a núcleo benzênico

	cíclica

	ácido fênico, vitamina E, hidroquinona, resorcinol, taninos, ácido salicílico











OBSERVAÇÃO: Um grupo importante para farmacologia e cosméticos são os terpenos, que são hidrocarbonetos não saturados de fórmula geral C10 H16.


Os mais importantes pertencem à série cíclica e são encontrados principalmente nos vegetais.


O esqualeno é um triterpeno (C30 H48) acíclico encontrado em plantas e animais (na pele, por exemplo).


A Centella asiatica é importante por conter substâncias triterpênicas (ácidos asiático e madecássico), que, associadas a glicídios, constituem os asiaticosídeos e o madecassol, muito utilizados em produtos para tratamento estético da celulite.













Bioquímica

















A bioquímica é o estudo da vida compreendida por meio da química, ou seja, a nível molecular.


Produtos orgânicos naturais


Vamos ver, a seguir, compostos muito importantes na fabricação de produtos cosméticos. Esses compostos são chamados naturais por fazerem parte de todas as células, tanto de animais como de vegetais.


GLICÍDIOS


Do grego glykys = doce; sinônimos: carboidratos, oses, sacarídeos. São compostos orgânicos derivados de alcoóis poli-hídricos; apresentam na molécula a função aldeído ou cetona, originando, respectivamente, as aldoses e cetoses. Exemplos: glicose, frutose.


São alimentos energéticos, proporcionando habitualmente mais de 50% a 70% das calorias da ração alimentar. Uma parte é armazenada no fígado como glicogênio. O excesso também pode ser armazenado sob a forma de gordura, após várias biotransformações. Fazem parte de vários tecidos, por exemplo, o conjuntivo.


Classificam-se como:




	
Hologlicídios (holos = inteiro, total) – substâncias constituídas somente de oses. Pode ser uma única molécula (monossacarídeo, ex.: glicose), duas (dissacarídeo, exs.: sacarose, lactose) ou várias, sendo conhecidas como oligossacarídeos (2 a 10 unidades de monossacarídeos unidos por ligações glicosídeas) e polissacarídeos (com mais de 10 unidades, exs.: celulose, ágar-ágar, glucomananas).


	
Heteroglicídios (heteros = diferente) ou heterosídeos – substâncias constituídas de uma parte glicídica e outra não glicídica chamada genina. Em geral é esta a parte ativa desses heterosídeos. Exemplos: mucilagens, gomas, flavonóis, melilotinas, saponinas (como a escina, hederina, etc.).


	
Outros derivados das oses



	
glicosaminas – quando a ose se associa com a função amina (— NH2). Exemplo: ácido hialurônico, um polímero utilizado em cosmética como hidratante;


	
desoxioses – quando a ose perde um ou mais oxigênios da função alcoólica. Exemplos: desoxi-d-ribose (mais tarde, ao polimerizar-se, dará o DNA, que é um bioativo usado em cosmética) e a ramnose, que é uma metilpentose.



	poli-hidroxiácidos (PHAs) ou ácidos ônicos, urônicos e biônicos – quando as oses sofrem oxidação, que pode ser:


	 1) Por via química, e nesse caso pode se dar: na função aldeídica (–COH), no caso das aldoses. Na nomenclatura, o sufixo ose é substituído por ônico. Exs.: ácido glucônico (PHA) e ácido galactoglucônico (PHA obtido da lactose); ou na função álcool (–CH 2 OH) das oses. Em sua nomenclatura, temos a substituição do sufixo ose por rônico. Exs.: ácido glucorônico.


	2) Por via biológica. Exs.: ácido galactoglucônico ou ácido lactobiônico, ativo obtido por biotecnologia, ou seja, por meio de microrganismos, como Zymomonas mobilis, que produz enzimas capazes de oxidar a lactose. Nesse caso, o PHA recebe o nome da ose e o sufixo biônico (excluído o sufixo ose).















USO COSMÉTICO


De modo geral, são ótimos hidratantes. Exemplos: mucilagem, lactose. Alguns têm também propriedades espessantes (celulose e seus derivados). Em cosméticos, os oligossacarídeos ricos em fucose e ramnose apresentam atividades específicas como estimulantes dos fibroblastos, fazendo parte de matérias-primas patenteadas. Polissacarídeos, de estrutura ramificada, ricos em ramnose, galactose e ácido glicorônico, têm papel importante, protegendo a pele contra agressões do meio ambiente (poluição, aquecimento, frio, etc.). Os poli-hidroxiácidos (PHAs) apresentam vantagens em relação aos alfa-hidroxiácidos (AHAs) por serem menos irritantes quando aplicados à pele. Eles melhoram a textura da pele e reduzem as linhas finas e o eritema.
















LIPÍDIOS


São ésteres de ácidos carboxílicos superiores (com mais de seis átomos de carbono e um álcool). Caracterizam-se fisicamente por serem insolúveis em água (hidrófobos). São representados por óleos, manteigas e ceras. Os lipídios ou gorduras apresentam duas frações: uma insaponificável, bem menor (até cerca de 5% da gordura total) e outra saponificável, formada predominantemente por glicéridos. A fração insaponificável é muito importante também sob o ponto de vista cosmetológico, pois é constituída por provitaminas como o betacaroteno (provitamina A), certos esteróis (provitamina D), vitaminas lipossolúveis, como A, E e K.


São alimentos energéticos. Ao se acumularem em certas partes do corpo, constituem uma reserva para obtenção de energia. A partir desses alimentos, o organismo animal consegue sintetizar grande parte dos ácidos graxos necessários para ele. No entanto, certos ácidos graxos são indispensáveis na alimentação, pois, além de não conseguirem ser sintetizados pelo organismo, são muito importantes para a síntese de outros ácidos graxos, por exemplo, araquidônico, eicosapentanoico, etc. O ácido linoleico (ômega-6) e o ácido linolênico (ômega-3) são conhecidos como ácidos graxos essenciais. 




Os lipídios são biologicamente importantes para o estrato córneo, uma vez que o EC requer três tipos principais de lipídios para realizar suas funções: ceramidas, colesterol e ácidos graxos poli-insaturados. A falta deles pode causar: pele seca, com descamação e possíveis feridas; queratinização irregular; e tendência para eczemas e coceiras. Para a hipoderme, sua constituição em material gorduroso serve de proteção mecânica contra traumatismos. Eles participam de vários outros tecidos, como o nervoso (cefalinas, etc.).


São classificados em simples e complexos.


SIMPLES


Constituídos somente de alcoóis e ácidos graxos. Dependendo do tipo de álcool, classificam-se em:




	
Glicéridos – ésteres do glicerol com ácidos graxos variados. Os mais comuns são o láurico, mirístico, palmítico, esteárico, oleico e linoleico, que praticamente estão em todos os óleos e gorduras. Dos glicéridos, os mais importantes são os triglicéridos, que se encontram amplamente distribuídos na natureza. Assim, temos:



	
os óleos – triglicéridos que se apresentam na forma líquida à temperatura de 20 ºC devido ao número de ligações insaturadas. Temos uma grande variedade desse grupo como matérias-primas de formulações cosméticas: óleos de semente de uva, amêndoas doces, gergelim, girassol, abacate, rícino (castor oil);


	
as gorduras – apresentam-se pastosas, tendo em sua constituição tanto ácidos graxos saturados como insaturados. Exemplos: manteiga de cacau, manteiga de karité;


	
o sebo – lipídios que se apresentam na forma sólida, em que o número de ácidos graxos saturados predomina. É muito utilizado na fabricação de sabonetes em barra.







	
Céridos ou cerídeos – ésteres de ácidos graxos superiores (cadeia carbônica superior com mais de 24 átomos de carbono e ligações saturadas) com alcoóis graxos superiores (com mais de doze átomos de carbono). Exemplos:



	
cera de abelha – produzida pela Apis melifera;


	
espermacete – um produto da secreção das glândulas cutâneas do cachalote (cetáceo da família das baleias). Rico em palmitato de cetila, álcool cetílico livre, ésteres láurico, esteárico e mirístico;


	
cera de carnaúba – obtida da Copernicia cerifera, constituída por ácido cerótico, ácido carnúbico, etc.







	
Estéridos – nestes lipídios o álcool é um esterol, como o colesterol. Exemplo: lanolina, gordura da lã obtida das ovelhas. Na realidade, a lanolina bruta é a mistura de céridos, estéridos e glicéridos. A lanolina refinada não contém mais os glicéridos.






COMPLEXOS




	Fosfolipídios - os principais representantes são as lecitinas, que apresentam em sua estrutura molecular uma base nitrogenada (a colina), um álcool (o glicerol), ácidos graxos e ácido fosfórico. Têm caráter anfótero (lipofílico e hidrofílico). Em água dão soluções coloidais. São higroscópicos, emulsificantes, e sua importância maior é que fazem parte da estrutura dos lipossomas. Outros exemplos incluem:



	as cefalinas (fosfatidiletanolamina) – a cefalina e seus sais estão presentes na lista restritiva da Anvisa, conforme RDC n o 83 de 17/6/2016, item 75; 


	a esfingomielina – encontra-se na membrana das células animais, principalmente na membrana que rodeia alguns axones das células nervosas. Ela é formada pela fosforilcolina (ou fosfoetanolamina) e pelas ceramidas.








	

Glicolipídios – são lipídios anfifílicos: a porção hidrofílica é composta de carboidrato (PHG – Polar Head Group) e a porção hidrofóbica é constituída de ácidos graxos. Os principais são os gliceroglicolipídios/galactolipídeos e sulfonolipídeos, presentes nos vegetais. Exemplos de galactolipídeos os cerebrósidos, encontrados em alguns bioativos (extratos de cérebro, baço, etc.), e as esfingomielinas, que são lipídios complexos, cuja base nitrogenada é a esfingosina, da qual derivam as ceramidas, encontradas nas células epidérmicas dos mamíferos e muito utilizadas em cosmética como regeneradoras da barreira de proteção, principalmente de peles maduras.

















USO COSMÉTICO


Os lipídios apresentam algumas propriedades interessantes que também são importantes do ponto de vista cosmético:




	
saponificação – é a reação entre um óleo, ou gordura, e uma base (em geral NaOH, KOH ou trietanolamina), resultando na formação de glicerina e sabão. Esse processo faz parte da desincrustação aplicada pelo profissional de estética quando se requer uma higienização mais rigorosa da pele;


	
hidrólise – os lipídios podem ser hidrolisados por uma via química ou enzimática. Esta última é muito importante no tratamento estético da celulite com o uso de enzimas lipolíticas.





Os lipídios são utilizados em produtos cosméticos como emolientes (cuidado com os cabelos e a pele). Exercem geralmente sua ação de emoliência também por serem oclusivos. Os lipídios de origem animal, como a lanolina, são menos oclusivos que os de origem vegetal.






AMINOÁCIDOS


São compostos orgânicos que apresentam em sua molécula as funções amino (–NH2
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